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2 EMENTA: Linguagem de indexação: conceito, tipos e instrumentos (teoria e prática de tesauro e 
de cabeçalho de assunto).   Elaboração de política de indexação. Produtos gerados pela   
indexação.·. 

3 OBJETIVOS 

No que tange à organização e representação da informação e do conhecimento, o Tratamento 
Temático da Informação (TTI) ocupa espaço nuclear na área de ciência da informação por facilitar 
a interlocução entre os contextos de produção e uso da informação, por meio de processos, 
instrumentos e produtos relacionados. Sendo assim, busca-se nesta disciplina tornar oportuno o 
diálogo com pesquisadores da área por meio da literatura, além de os alunos serem introduzidos 
em situações de vivência pratica, visando-se atingir os vários níveis de aprendizado pretendidos. 

3.1 Objetivo Geral 
Propiciar conhecimento, compreensão e aplicação de aspectos teóricos e metodológicos afins ao 
Tratamento Temático da Informação (TTI), que nesta disciplina compreendem: os processos, os 
produtos e instrumentos (linguagens de indexação verbais), os requisitos, elementos e variáveis 
de política de indexação e os produtos gerados pela indexação (índices). 
 
3.2 Objetivos Específicos 

3.2.1 Identificar elementos comuns ao conceito de linguagem de indexação e funções 

relacionadas.  

3.2.2 Diferenciar os tipos de linguagem de indexação (pré-coordenada e pós-coordenada) 
estabelecendo relações com os instrumentos respectivos (tesauro e lista de cabeçalhos de 
assunto). 

3.2.3  Identificar os tipos de relações conceituais que podem ocorrer nessas linguagens.  
3.2.4 introduzir o aluno em situações de vivência prática sobre construção de estruturas 

conceituais de linguagens de indexação alfabéticas, a partir de conceitos presentes na 

literatura aparente (conhecimento registrado e socializado). 

3.3.4 introduzir o aluno em situações de vivência prática sobre a elaboração de políticas de 

indexação.  

3.3.5 Introduzir o aluno em situações de vivência prática sobre elaboração de produtos gerados 

pela indexação, com ênfase nos índices de assunto.   

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
4.1 Unidade I - Linguagem de Indexação 
- Campo teórico-conceitual.  
- Estrutura das linguagens de indexação 
- Linguagem pré-coordenada. Linguagem pós-coordenada. Instrumentos respectivos. 
- Relações conceituais 
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- Construção de estruturas conceituais de linguagens de indexação: Teoria e prática de Tesauro e 
Lista de Cabeçalhos de assunto. 

4.2 Unidade 2: Política de Indexação 
- Aspectos gerais 
- Requisitos, elementos e variáveis. 
- Metodologia dirigida à coleta de dados 
- Elaboração de Política de Indexação. 

4.3 Unidade 3: Produtos Gerados pela Indexação  
- Índices  
- Natureza e função 
- Parâmetros e espécies. 
- Planejamento 
 
5 METODOLOGIA: 

5.1 Recursos 
Quadro branco ou similar; retroprojetor ou projetor de multimídia; itens referenciados na 
bibliografia básica, instrumental e complementar; web sites mantidos por bibliotecas; catálogos 
online; microcomputadores com conexão à Rede Internet (laboratório de Informática); software de 
gerenciamento de bibliotecas Biblivre; tutoriais de atividade extraclasse; textos de apoio didático; 
Portal do professor. 

5.2 Atividades discentes 

De acordo com o previsto na Matriz Curricular do curso de Biblioteconomia da Ufes, a carga 
horária equivalente a 60 horas destinadas a esta disciplina deve ser distribuída em 45 horas 
previstas para teoria (T) e 15 horas previstas para exercícios (E). Às 15 horas referidas devem  
cobrir exercícios de fixação da aprendizagem (11 horas em sala de aula) e aplicação de 2 (dois) 
testes de verificação da aprendizagem (4 horas em sala de aula).  

No tocante às estratégias de ensino (metodologias), propõem-se os procedimentos seguintes: 
aula expositiva; estudo dirigido; dinâmica de grupo; exercícios de fixação da aprendizagem; 
consulta a catálogos online; atividade extraclasse (Trabalho: construção de estruturas conceituais 
de linguagens de indexação: - tesauro e lista de cabeçalhos de assunto; Trabalho: elaboração de 
política de indexação, que neste caso compreende visitas a web sites mantidos por bibliotecas 
para coleta,.sistematização, análise e organização de dados relacionados ao assunto; Trabalho: 
Geração de índices de assunto, em que devem ser contextualizados conteúdos lecionados sobre: 
Política de indexação, processo de indexação, linguagem de indexação e produtos gerados pela 
indexação (índices). Todos os trabalhos previstos são acompanhados de tutoriais específicos, em 
que a tarefa resultará facilitada. 

Para cada atividade planejada o aluno deve registrar as suas dúvidas, sugestões e compreensão 
sobre os conteúdos curriculares previstos para esta disciplina.  

Distribuição da carga horária de 15 horas por tipo de atividade: Provas e Trabalhos. 

Unidade 1: Trabalho - Construção de estruturas conceituais de linguagens de indexação 
alfabéticas. Total/horas: 04h00min). 
Prova: Total/horas: 02h00min. 
Unidade 2: Prova: Total/horas: 02h00min 
Trabalho: Elaboração de Política de indexação: Total de horas destinadas à orientação da 
atividade (tutorial) em sala de aula: :02h00min. 
Unidade 3: Trabalho: Produtos gerados pela indexação (índices): Total/horas: 05h00min. 
 
6 AVALIAÇÃO:  

Diagnóstica: deve ser realizada durante todo o período buscando-se levantar os pontos críticos e 
fortes em relação ao entendimento dos conteúdos curriculares das unidades do programa.  
Formativa: Incentivo à participação dos alunos nas discussões em sala de aula, reforçando-se a 
necessidade da leitura prévia dos textos; exercícios individuais ou em grupo, em que se busca 
constatar o engajamento do aluno (comprometimento, participação, frequência) no decorrer das 
atividades.  



Somativa: A verificação da aprendizagem deve possibilitar obtenção de nota na escala de 0 
(zero) a 10 (dez) pontos. Concebe-se ao aluno, a atribuição de pontuação por participação (até 
0,3) e percentual de frequência igual ou maior do que 90% (até 0,2).  
As atividades seguintes planejadas para cada unidade do programa devem seguir as normas da 
ABNT, sempre que couberem:  
 
Planejaram-se as atividades seguintes por unidade do programa. 
 
Unidade 1 – Trabalho acadêmico normalizado: Construção de estruturas conceituais de 
linguagens de indexação alfabéticas (3,0 pontos). Nesta atividade, concebe-se a formação de 
duplas; Prova (7,0 pontos). Estudos Dirigidos: (Nenhuma pontuação será atribuída). Textos: 
DODEBEI (2002); Cintra (2002).  
Unidade 2 – Trabalho acadêmico normalizado em grupo de até 4 alunos: Elaboração e 
apresentação (escrita) de política de indexação (5,0 pontos). Prova (5,0 pontos).  
Unidade 3 – Trabalho acadêmico normalizado. Nesta atividade, concebe-se a formação de 
grupos de até 3 alunos: Produtos gerados pela indexação (índices) (10 pontos) 
Nesta abordagem busca-se contextualizar as interfaces do TTI: processos (análise, síntese e 
representação), instrumentos (linguagens de indexação) e produtos gerados pela indexação 
(índices),. 
OBS. Pontualidade na entrega das atividades: a data acordada com a turma para a entrega das 
atividades deverá ser respeitada. Caso isso não ocorra o professor poderá reduzir a nota 
acordada previamente para a atividade. Para cada dia de atraso praticado a nota deverá ser 
reduzida em 0,5. 
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